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Resumo: Neste artigo, está o resultado de uma revisão da literatura sobre trajetórias de homens e mulheres que co-

meteram crime ou violência. O objetivo foi analisar o trabalho empírico publicado nos últimos dez anos com uso de 

biografias para o entendimento do fenômeno social. Os bancos de dados utilizados para a pesquisa foram o Scopus 

e o SciELO. O corpus final de análise é uma  apanhado de 56 documentos. Entre os resultados está a presença de 

vitimização na trajetória biográfica como um fator que contribui para o cometimento de crimes posteriores por mu-

lheres e homens. Da mesma forma, a socialização do gênero - como um processo vinculado às formas identitárias e 

à atribuição de significados - aparece na literatura como um aspecto central para a compreensão desse fenômeno. 

Isso foi identificado na pesquisa qualitativa que utilizou biografias.
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Abstract: This paper presents the results of a literature review about trajectories of men and women who have com-

mitted crimes or violent actions. The objective is to analyse empirical research published in the last ten years that 

employed the biographical approach to understand this social phenomena. Literature was gathered using Scopus 

and SciELO electronic libraries. The final corpus included 56 documents. In the analysis of biographical trajectories, 

victimisation appears to be a contributing factor in the perpetration of crimes by both men and women. Furthermore, 

gendered socialisation — seen as a process linked to identity and assignment of meanings— appears in literature as 

a key aspect in the understanding of this phenomenon. 
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Introdução

Os estudos sobre violência e criminalidade têm uma longa trajetória de pesquisa na área das 

Ciências Sociais. Diferentes abordagens e metodologias são usadas para trabalhar essa temática 
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(BRETAS, 1991). Nos últimos anos, o interesse pelo assunto cresceu, o que fez ampliar também o 

conhecimento a respeito dos fenômenos (TAVARES DOS SANTOS, 2007). Os sociólogos vêm se per-

guntando os fatores que fazem com que os sujeitos escolham mais recorrentemente usar a violência 

para resolver conflitos, frustrações, falta de algo material ou simbólico (GROSSI; AZEVEDO, 2013).

A violência não é necessariamente um crime em todas as legislações e períodos históricos se 

consideramos que não é apenas física, mas resultado de uma relação de poder em que um impõe sua 

força em detrimento de outro, seja de maneira simbólica, psicológica ou física. Conforme Tavares 

dos Santos (2007), a violência é um fenômeno cultural e histórico. 

Existem vários instrumentos e tradições sociológicas que nos permitem encontrar ferramentas 

para a compreensão da violência, já que não há uma teoria geral que dê conta de todas as possíveis 

reflexões sobre o assunto (WIEVIORKA, 1997). Considerando a perspectiva da sociologia fenome-

nológica e do interacionismo simbólico, que compartilham a ideia de que os seres humanos agem 

utilizando os signos que lhes são oferecidos e os significados são consolidados durante o processo 

interativo ao longo da vida (SCHUTZ, 2012; BLUMER, 1980), uma boa maneira de encontrar a reali-

dade é perguntar sobre ela à pessoa que experiencia os fenômenos (BERGER; LUCKMANN, 2004).

Em uma reflexão sobre a clássica discussão sociológica da oposição entre indivíduo e sociedade, 

Gilberto Velho ressalta a complexidade de ambos. Recorrendo principalmente ao interacionismo, o 

autor lembra que os indivíduos transitam entre diversos mundos socioculturais em múltiplos níveis 

de realidade, agindo em diferentes contextos e situações. Assim como participam da estrutura geral, 

também vivenciam internamente subjetividades.  Para Velho, portanto, a investigação de projetos 

individuais pode ajudar a entender como os sujeitos organizam e desenvolvem condutas específi-

cas para atingir seus objetivos. “Trata-se de tentar captar os significados e procedimentos dessas 

ações diante de forças históricas e sociais poderosas das quais nem sempre os agentes individuais 

são conscientes ou têm uma percepção mais elaborada” (VELHO, 2006, p. 8).

Nesse sentido, a concepção biográfica é importante porque é nela em que está contido todo o 

processo de reconhecimento do mundo, que começa desde o nascimento. As pesquisas com uso 

de biografias têm trazido importantes reflexões sobre o engajamento dos indivíduos em ações vio-

lentas. Esses métodos que se valem de histórias de vida dão acesso às interpretações dos sujeitos 

às suas motivações e aos seus roteiros de ação (SANTOS, SUSIN; OLIVEIRA, 2014). 

As informações sobre trajetórias de vida contidas em entrevistas, diários, cartas dão acesso ao 

ponto de vista dos agentes das ações sociais (ROSENTHAL, 2017). Nos anos 1920, são registrados 

os trabalhos pioneiros nessa área dentro das universidades, sendo o estudo “O lavrador polonês 

na Europa e nos Estados Unidos”, sobre migração, realizado por William Isaac Thomas e Florian 

Znaniecki, considerado o primeiro. A partir dessa pesquisa, o departamento de sociologia da 

Universidade de Chicago reconheceu e desenvolveu o método biográfico como uma ferramenta 

para a apreensão da perspectiva subjetiva e da ação social de integrantes dos mais variados meios 

e “para a reconstrução de mundos da vida em geral e da aplicação de seus resultados na busca de 

respostas para questões originadas na práxis social” (ROSENTHAL, 2014, p. 212).

A partir da década de 1970, houve um aumento do interesse pela pesquisa biográfica em dife-

rentes disciplinas e o seu uso ainda se mantém. A releitura dos trabalhos da Escola de Chicago fez 
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com que houvesse uma disseminação ainda maior da abordagem biográfica.  Atualmente, o método 

é aplicado em várias áreas da sociologia.

Gabriele Rosenthal (2017) entende que o uso de biografias na pesquisa social ajuda a captar as 

dinâmicas da relação entre o que está no campo individual e coletivo. 

Na “autoapresentação biográfica” temos acesso não apenas ao processo biográ-

fico de interiorização do mundo social no curso da socialização, mas também à 

integração das experiências biográficas no estoque de conhecimento e com isso 

à constituição de esquemas de experiência que servem à orientação atual e futu-

ra dentro do mundo social. Essa integração, que constitui as experiências como 

dotadas de sentido e dá origem à visão geral biográfica e às projeções biográficas 

do indivíduo diretamente vinculadas a ela, não deve ser compreendida como 

contingente, individual. Também ela é antes de tudo socialmente constituída 

(ROSENTHAL, 2017, p. 19).

Entre essas técnicas, o estudo da biografia dos autores de crimes tem aparecido em muitos 

trabalhos como uma forma de obter informações e também para compreender esse fenômeno. 

Nas últimas décadas, está mais frequente o interesse por narrativas a partir de entrevistas com 

o próprio sujeito em conflito com a lei (ARFUCH, 2018). Isso sem citar as autobiografias de indi-

víduos, incluindo os que vivenciaram a criminalidade e períodos na prisão. Entre alguns exemplos 

estão David Honeywell (2016) e Safak Bozkurt com Andreas Aresti (2018). O estudo detalhado da 

vida dos sujeitos, suas relações e os significados atribuídos às suas ações representa um elemento 

fundamental para entender os sentidos por trás dos fenômenos estruturais nas sociedades.

Nesse contexto, coletar e fornecer uma análise crítica e sistemática da produção acadêmica 

sobre o assunto permite uma visão reflexiva do que foi investigado. Da mesma forma, uma revisão 

bibliográfica sobre esse assunto auxilia a descrição de algumas de suas diferentes características 

centrais, tais como suas especificações metodológicas, linhas de pesquisa e os principais resultados.

Este artigo baseia-se nas seguintes questões: O que foi publicado a partir de uma perspectiva 

biográfica e narrativa sobre criminosos masculinos e femininos na área das ciências sociais nos 

últimos dez anos? Como os estudos usaram métodos narrativos e compreensivos para entender 

as experiências, motivações e interpretações de pessoas que cometem crimes ou exercem algu-

ma forma de violência? Em particular, estamos interessados em saber o que foi investigado sobre 

mulheres e sobre homens e comparar esses resultados.

Na seção seguinte, descrevemos a estratégia metodológica para a revisão da literatura. Em 

seguida, apresentamos o resultado do levantamento e a análise crítica e comparativa do que foi 

encontrado sobre o tema. 

Metodologia

Este artigo se enquadra nas chamadas revisões narrativas (DIXON-WOODS et al., 2006; DIXON-

WOODS et al., 2007; POPAY E MALLINSON, 2013). Foram coletados artigos e livros publicados e 

disponíveis nas seguintes bases de dados digitais: SCOPUS e Scientific Electronic Library Online 
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(SciELO). Essas plataformas foram escolhidas em razão da a) relevância na América Latina; b) re-

levância mundial e c) reunião de pesquisas publicadas em milhares de outras fontes.

Para a busca nessas bibliotecas eletrônicas, usamos os seguintes termos: (men OR women) AND 

(violence OR crime OR offender) AND (biography OR trajectory OR pathway). As pesquisas tanto para 

homens como para mulheres geraram 1234 títulos na plataforma Scopus e 24 títulos na SciELO (1258 

resultados no total). Restringimos o número limitando as datas em um período de dez anos (2009-

2019) e também destacamos apenas trabalhos das áreas das ciências humanas. Escolhemos o período 

dos últimos dez anos para verificar os estudos e informações mais recentes a respeito do tema. 

Como critério geral, esses termos foram utilizados em inglês, uma vez que todas as bases tratam 

uniformemente as informações nessa língua, embora os artigos sejam escritos em outros idiomas. 

Selecionamos trabalhos em inglês, espanhol e português. Desse modo, a intenção foi reunir um 

corpus de análise relativamente homogêneo, já que os trabalhos passaram por avaliação de pares 

para serem publicados e assim constarem nas bases de dados selecionadas.

Os critérios de inclusão foram: a) artigos indexados que tenham o objetivo de compreender o 

crime e / ou violência a partir de uma perspectiva biográfica ou narrativa; b) artigos sobre pesqui-

sas empíricas cuja metodologia seja qualitativa com abordagem biográfica ou enfatize trajetórias 

individuais de homens ou mulheres que tenham praticado crimes.

Critérios de exclusão: a) itens que não abordam crime e / ou principal não tenham como funda-

mental objetivo a violência, b) revisões bibliográficas, c) artigos com metodologias quantitativas; 

d) pesquisas não empíricas (comentários, discussões teóricas, etc.).

O processo começou com uma concepção ampla da narrativa e biografia: como o conceito es-

pecífico envolve algum tipo de coleta de dados técnica (narrativa ou entrevistas biográficas), aqui 

foram incluídos itens com metodologias com uso de entrevistas semi-estruturadas e abordagem 

etnográfica. O critério central na seleção dos artigos foi a concentração na coleta e análise de dados 

sobre aspectos biográficos ou na trajetória de suas vidas. Nenhum cut-out ou filtro geográfico foi 

aplicado. Após a eliminação de artigos duplicados e para aplicar critérios de inclusão e exclusão, foi 

formado um corpus final de 56 documentos.

Separamos a pesquisa e a análise sistemática dos trabalhos por gênero. Portanto, em um primeiro 

momento, buscamos artigos sobre mulheres e depois sobre homens. O formato e conteúdo desses 

documentos foram verificados mais uma vez de forma separada e, ao final, procuramos elementos 

de similaridade e de contraste. Observamos prioritariamente o corpus das pesquisas, os objetivos, 

os métodos utilizados, locais onde ocorreram e resultados. 

Estudos com trajetórias de mulheres autoras e seus resultados 

A partir da seleção de pesquisas que utilizam a biografia de mulheres para entender os fenôme-

nos da criminalidade e da violência praticados por elas, foi possível identificar trabalhos com foco 

no gênero feminino e outros que consideraram e compararam ambos gêneros. A maioria priorizou 

o estudo de mulheres adultas, mas há alguns específicos sobre jovens infratoras (SHEPHERD et al.; 

2018; SENTO-SÉ; COELHO, 2014). Os estudos foram desenvolvidos nos Estados Unidos (SMITH, 
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2017; JONES et al., 2018; MCCONAGHY; LEVY, 2016; KENNEDY; MENNICKE, 2018; CARR; HANKS, 

2013), Portugal (MATOS, 2018; FROIS, 2017), Iran (MAGHSOUDI et al., 2018), Bélgica (NUYTIENS; 

CHRISTIAENS, 2016), Austrália (SHEPHERD et al., 2018), Argentina (SALISBURY et al., 2018), Brasil 

(CORAZZA, 2016; BARCINSKI et al., 2013; SENTO-SÉ; COELHO, 2014), ISRAEL (GUETA; CHEN, 2016) 

França (HARRATI et al., 2018), Alemanha (KÖTTIG, 2016), Camboja (JEFFRIES; CHUENURAH, 2018), 

México (MEJíA-HERNáNDEZ; WEISS, 2011) e Espanha (PADOVANI, 2016; CALVO, 2017). 

Como vimos, o uso de biografias é útil para diferentes temas e enfoques. Os objetivos dessas 

pesquisas giraram em torno de identificação de motivação para o crime (NUYTIENS; CHRISTIAENS, 

2016), explicação para o comportamento desviante (HARRATI et al., 2018), estratégias para lidar 

com a vida após a prisão (PADOVANI, 2016), demandas de mulheres presas (KENNEDY; MENNICKE, 

2018) e uso de drogas (SMITH; 2017). 

Entre os métodos para identificar essas trajetórias, o preferido nesse apanhado de pesquisas 

analisadas foi a entrevista semi-estruturada. Porém, muitos trabalhalhos usaram entrevistas abertas, 

grupos focais e combinaram as técnicas qualitativas com coleta quantitativa e observação, além 

de etnografia, por exemplo.

A abordagem feminista como um guia para o desenvolvimento da pesquisa e análise dos dados 

é recorrente na amostra analisada (CARR; HANKS, 2013; JEFFRIES; CHUENURAH, 2018; SALISBURY 

ET AL., 2018; MATOS, 2018; SMITH, 2017). Conforme Nicole Carr e Roma Hanks (2013), o feminist 

pathway approach colabora para o entendimento do envolvimento de mulheres no crime, obser-

vando a construção social do gênero como um processo que incluiu mais de um evento ao longo da 

vida (CARR; HANKS; 2013; p. 433- 434). Salisbury et al. (2018), que também usou essa perspectiva 

em uma pesquisa sobre a dinâmica em que ocorre a violência e os possíveis fatores de risco para o 

encarceramento de mulheres na Argentina, identificou que os autores afinados com a abordagem 

assumem a existência de diferentes realidades biológicas, psicológicas e sociais que são exclusivas 

da experiência feminina. De acordo com essa abordagem, o desenvolvimento criminoso e a rein-

cidência das mulheres são baseados em fatores: não vistos tipicamente em homens; tipicamente 

vistos com homens, mas em frequência ainda maior com mulheres; ou vistos em frequência rela-

tivamente igual mas com distintos efeitos pessoais e sociais para as mulheres. AS linhas feministas 

procuram explicar, em geral, como as mulheres acabam em um ciclo de vitimização que leva ao 

comportamento ofensivo (SALISBURY ET AL.; 2018; p. 130). Nesse sentido, as biografias contribuem 

para o entendimento das experiências de gênero. 

Outras teorias também fundamentaram a escolha do método biográfico, como a Grounded 

Theory e a Fenomenologia. No artigo intitulado “Patriarchy as a contextual and gendered pathway 

to crime: A qualitative study of iranian women offenders”, publicado em 2018, os autores Maghsoudi, 

Anaraki, e Boostani usaram a Grounded Theory para analisar a história de 23 mulheres que haviam 

cometido crimes no Iran. Essa teoria foi escolhida com o intuito de entender o tema do ponto de 

vista das participantes e não dos pesquisadores. 

Os métodos e abordagens utilizadas por esses pesquisadores permitiram chegar a resultados 

que identificam fatores para o engajamento de mulheres na criminalidade, experiências comuns 

presentes nas trajetórias das pesquisadas e efeitos. 
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Grande parte das pesquisas analisadas apontam a presença de vitimização na trajetória das 

mulheres pesquisadas (KENNEDY; MENNICKE, 2018; GUETA; CHEN, 2016; BECERRA; SERRA, 2017; 

KÖTTIG, 2016; NUYTIENS; CHRISTIAENS, 2016; SHEPHERD et al.; 2018; CARR; HANKS, 2013; 

JEFFRIES; CHUENURAH, 2018; SALISBURY, et al., 2018; SMITH, 2017). Esses trabalhos mostram 

como as entrevistadas citaram com frequência a ocorrência de violência contra elas perpetrada 

principalmente pelos pais, companheiros ou pessoas próximas. 

Na pesquisa de Luz Adriana Aristizábal Becerra e Jenny Cubells Serra (2017), 92% das 94 mulheres 

entrevistadas presas e ex-presas descreveram terem sido vítimas de violência física. A motivação para 

a criminalidade seria a tentativa de escapar das relações abusivas, por conta do sistema patriarcal. 

Michaela Köttig (2016) demonstra, a partir da biografia de uma jovem que acabou se envol-

vendo com grupos de extrema direita na Alemanha, que o comportamento violento no presente 

está intimamente vinculado a causas históricas. A personagem que ilustra seu artigo foi espancada 

e violentada pelo pai, perdeu a mãe ainda criança e sofreu forte pressão psicológica ao longo de 

sua trajetória. Mais tarde, começou a desenvolver comportamento agressivo. A autora explica que 

nenhum fenômeno está isolado das demais experiências vividas. Por isso, o significado biográfico 

é único e não generalizado. A violência, neste caso específico, pode estar ligada a tentativas de 

reparação e autoconhecimento, mas isso não quer dizer que o mesmo processo ocorreria em outras 

trajetórias, da mesma forma.

Esses processos complexos podem ser reconstruídos se a sequência no caso individual 

for preservada e não destruída. Nenhum fenômeno está sozinho e separado de todas as 

outras experiências e, portanto, seu significado não pode ser descoberto separadamente 

da gênese completa. O significado de eventos biográficos ou fases de desenvolvimento 

não pode, portanto, ser generalizado independentemente de sua gênese, por exem-

plo, assumindo que o comportamento violento sempre tem conotações específicas 

de gênero ou é sempre destrutivo. Em vez disso, um caso como o de Jacky mostra 

que a violência pode estar ligada a tentativas de reparação e autoconhecimento. No 

processo de desenvolvimento, padrões de comportamento são formados de acordo 

com estruturas regulares (tradução livre, KÖTTIG, 2016, p. 20-22).

Após entrevistar sete mulheres e 13 homens presos, Megan McConaghy e Marissa P. Levy (2016) 

também observaram a influência da violência na trajetória. As autoras concluíram que a vitimização 

em ambos sexos é um fator que colabora para o comportamento criminal futuro. Elas identificaram 

ainda questões que merecem ser melhor investigadas como diferentes razões para abandono entre 

homens e mulheres, a influência de parceiros criminosos e o impacto do encarceramento precoce 

versus tardio de homens e mulheres.

Um estudo realizado no sistema penitenciário argentino (SALISBURY et al., 2018) indicou que 

aquelas que relataram abuso grave eram mais propensas a serem as que cometeram crimes mais 

sérios contra pessoas (por exemplo, assalto / agressão, assassinato, sequestro, exploração sexual, 

escravidão reprodutiva ou remoção de órgãos) em vez de crimes relacionados a ganho financeiro. 

Além de maus-tratos, a falta de suporte social e disruptura familiar são fatores que aparecem re-

lacionados à criminalidade (MAGHSOUDI et al., 2018). As entrevistas semiestruturadas realizadas 
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por Shepherd et al. (2018) com adolescentes e jovens adultos de ambos sexos em custódia na 

Austrália mostraram isso. Entre as questões estavam os temas família, relacionamentos, uso de 

drogas, dificuldades psicológicas, trabalho, educação e experiências com crime, violências e justiça. 

Além disso, foram feitos questionários sobre saúde mental dos entrevistados. O estudo mostra que 

a precoce disruptura familiar contribui para autoria de atos violentos e outros eventos negativos. 

Muitos entrevistados foram diagnosticados com desordens psicológicas. 

Em um trabalho sobre a infância e vida adulta com 41 mulheres presas na  Bélgica, Nuytiens 

e Christiaens (2016) encontraram uma relação entre vulnerabilidade (que pode ser econômica, 

social, ou afetiva) com o ingresso em ações criminosas e que consequentemente levam à prisão. 

Eventos ocorridos na vida adulta influenciam mais no crime do que os que registrados na infância 

delas. Muitas entrevistadas disseram que foram abusadas ou manipuladas por companheiros para 

cometer crimes. As biografias mostram uma relação desigual de poder entre as mulheres e seus 

companheiros e isso resulta em dependência e isolamento (NUYTIENS; CHRISTIAENS, 2016). 

O trabalho com jovens mulheres na prisão realizado por Raquel Matos (2018) evidenciou que 

aqueles que se conformam mais aos papéis tradicionais de gênero parecem ser mais vulneráveis a 

crimes relacionados à sua condição feminina. Mostrou também que o controle social no contexto 

familiar pode levar as meninas a formas de delinquência tradicionalmente associadas aos meninos. 

Matos identificou ainda que as perspectivas de profissionais que atuam no sistema carcerário podem 

ser altamente moldadas por estereótipos de gênero. 

Questionando o argumento de alguns trabalhos que identificam a mulher como não agente e, 

muitas vezes, influenciada por homens, Mariana Barcinski, Carine Capra-Ramos, João L. A. Weber 

e Tamires Dartora (2013) entrevistaram 20 presas  por tráfico em 2011 e 2012. A partir da análise 

aprofundada das entrevistas, os autores notaram a resiliência das pesquisadas após muitos epi-

sódios de sofrimento e trauma em suas trajetórias. Em geral, as identidades dessas pessoas eram 

muito fortes e elas desempenhavam papéis de protagonismo em várias relações, o que contraria as 

pesquisas que colocam a mulher em condição apenas de vítima e não de agente de suas escolhas.  

Os relacionamentos amorosos, no entanto, foram usados como estratégia para resistir aos trau-

mas e não só como relações violentas. Em pesquisa sobre a rede de relacionamento de mulheres 

presas, Estibaliz de Miguel Calvo (2017) observou, a partir de 49 entrevistas semiestruturadas e 

observação participante, que a experiência amorosa não só torna possível superar as dificuldades 

do aprisionamento, mas altera as lógicas penitenciárias de estranheza e distância e ainda permite 

reformular a própria identidade.

Produção acadêmica sobre homens autores

Os estudos que se concentram na análise da biografia dos homens foram desenvolvidos nos 

Estados Unidos (KRAS E BLASKO, 2016; PANDYA, 2009; RICH; GREY, 2005), Colombia (BAIRD, 

2018), Reino Unido (GADD, 2000; ELLIS, 2016; ELLIS; WINLOW; HALL, 2017; HAMMERSLEY et 

al., 2016; HOLLIGAN; DEUCHAR, 2014; MARTSOLF; DRAUCKER, 2008), Alemania (MOERTL; 

BUCHHOLZ; LAMOTT, 2010), Nueva Zelanda (LAMBIE; JOHNSTON, 2015; ODGERS et al., 2008), 
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Suécia (CARLSSON, 2013; JANSSON, 2018), Chade (DEBOS, 2011), Sudáfrica (DEKEL; ABRAHAMS; 

ANDIPATIN, 2018), Brasil (GONÇALVES, 2017), Israel (GUETA; CHEN, 2016), Austrália (HONORATO; 

CALTABIANO; CLOUGH, 2016; LINDSAY, 2012) e Noruega (TJØNNDAL, 2016). 

A literatura relacionada a esse tópico não vem de um único campo. Entre as disciplinas estão 

as Ciências Sociais, em especial a Sociologia (JANSSON, 2017; LINDSAY, 2012; WILKINSON et al., 

2009; TJØNNDAL, 2016), a Criminologia (ELLIS, 2016; GUETA; CHEN, 2016), a Criminologia Cultural 

(CARLSSON, 2013; HOLLIGAN E DEUCHAR, 2014), a Psicologia e os estudos de comportamento 

(ODGERS et al., 2008; CALTABIANO; CLOUGH, 2016), a Psicanálise (GADD, 2000) e as Ciências 

Médicas (ELLIS et al., 2017; MARTSOLFT; DRAUCKER, 2008), entre outras. 

Como resultado da heterogeneidade de abordagens disciplinares, a literatura sobre homens, crime 

e biografias diferem tanto em relação às suas metodologias, como nas teorias usadas ou propostas nas 

investigações. Para considerar especificamente metodologias, encontramos um quadro geral de interesse 

no uso de dados biográficos e dados biográficos particularmente narrados a partir da perspectiva dos 

próprios atores. Considerando o quadro metodológico global dos artigos como a investigação a partir 

de uma abordagem qualitativa, foi encontrada uma variedade de estratégias empregadas: entrevistas 

narrativas ou entrevistas não-estruturadas, uso de fontes documentais; e o uso mais genérico da perspec-

tiva etnográfica. Da mesma forma, foram localizadas investigações que utilizam a teoria fundamentada.

Embora a maior parte da bibliografia esteja diretamente ligada à abordagem biográfica - e par-

ticularmente à narrativa - este método é interpretado a partir de diferentes lentes disciplinares e 

analíticas. Por exemplo, Honorato et al. (2016) utilizam a técnica de entrevistas em profundidade 

para investigar fatores de risco para a violência perpetrada por homens.

Além disso, um aspecto metodológico particular desses artigos é que parte deles realizou a coleta 

de dados em contextos de confinamento. Essa particularidade dos estudos com dados primários 

sobre violência e criminalidade confere certas características a esses estudos, dentre os quais estão: 

a) dificuldade ou incapacidade de registrar as entrevistas; b) os obstáculos institucionais para realizar 

a investigação; c) o desafio de conquistar a confiança dos entrevistados diante do contexto hostil e, 

ainda, d) as possíveis formas de violência simbólica exercidas sobre os detentos. Estudos como os 

de Kras e Blasko (2016), Hadden et al. (2016), Honorato, Caltabiano e Clough (2016), Brown (2006) 

e Gueta e Chen (2016), entre outros, realizaram seus respectivos trabalhos de campo dentro de 

prisões e identificaram essas barreiras. 

No que diz respeito à dimensão teórica, o fato de os artigos virem de diferentes perspectivas 

disciplinares explica a variedade de orientações analíticas. Nesse sentido, o estudo de biografias 

de homens com histórico de violência é pensado com base na abordagem de fatores de risco 

(HONORATO; CALTABIANO; CLOUGH, 2016), a construção de identidades (BAIRD, 2017), a per-

formatividade da masculinidade (GUETA; CHEN, 2016; LINDSAY, 2011) e os impactos psíquicos e 

emocionais de experiências traumáticas (DEKEL; ABRAHAMS; ANDIPATI, 2018), entre outras. Essa 

polissemia do termo “biografia” explica a variedade analítica para entender a ligação entre a vida 

dos sujeitos e suas ações criminosas.

Dentro das teorias utilizadas, chama a atenção que, embora o contexto masculino seja consi-

derado em grande parte dos estudos, ele é reduzido principalmente ao ambiente comunitário e 
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familiar. Isto é, as redes de pertencimento aos homens. Ao contrário, os contextos mais gerais e 

estruturais, como o político-econômico, são analisados apenas em alguns estudos, como Ellis (2016):

Eu quero que o leitor, e os homens que participaram [deste estudo], reconheçam e com-

preendam que as brutalidades ocasionais perpetradas por e nas minorias do grupo de 

homens gravemente marginalizados ocorrem no contexto da insegurança e das comu-

nidades desindustrializadas do capitalismo avançado (tradução livre, ELLIS, 2016, p. 14).

Ao considerar o conjunto de bibliografia, quatro grandes grupos podem ser classificados, de 

acordo com suas perspectivas teóricas e os tópicos de análise: literatura sobre trauma, abuso infantil, 

gênero / masculinidade e, finalmente, programas de intervenção. Em primeiro lugar, uma parte 

significativa da bibliografia reunida enfatiza a análise de traumas nas biografias. A recorrência deste 

conceito pode ser traçada em grande parte dos estudos coletados (HONORATO; CALTABIANO; 

CLOUGH, 2016; RICH; GREY, 2005; ELLIS; WINLOW; HALL, 2017, DEKEL; ABRAHAMS; ANDIPATIN, 

2018; HAMMERSLY et al., 2016). No entanto, o uso e o significado desse conceito são variados. Na 

literatura pesquisada, dois tipos principais de definições podem ser apontados. Um se refere a uma 

definição genérica, na qual o trauma é estabelecido como condição de ações futuras. Por exemplo, 

“o trauma pode incluir doença física ou lesão, dano, incapacidade, tortura, prisão ou perseguição, 

dissolução do relacionamento, perda de trabalho, migração / realocação, violência e abuso sexual” 

(tradução livre, HONORATO; CALTABIANO; CLOUGH, 2016, p. 1).

Uma perspectiva diferente está relacionada a uma concepção simbólica e construtiva, em que o 

trauma é destacado como um produto de relações e situações que são interpretadas pelos homens. 

Nesta linha, em um estudo etnográfico no norte da Inglaterra, Ellis, Winlow e Hall (2017) sugerem 

que, embora possa haver um nexo causal entre experiências traumáticas durante a infância e a 

persistência de práticas violentas na vida adulta, é necessário entender as especificidades culturais 

e sociais de cada população.

A experiência traumática, por si só, não é suficiente para levar o indivíduo à vio-

lência. O indivíduo deve ser submetido a uma socialização de gênero que enfatize 

a tenacidade, o estoicismo e a fisicalidade. O indivíduo traumatizado deve ser en-

corajado a valorizar a violência. (...) Os homens com quem falamos têm ambos os 

elementos cruciais: eventos biográficos traumáticos no passado que raramente são 

conscientemente reconhecidos e não podem ser transcendidos emocionalmente, e 

uma socialização inculturada que enfatiza a necessidade de enfrentar violentamente 

qualquer desafio (tradução livre, ELLIS; WINLOW; HALL, 2017, p. 14).

Em segundo lugar, a análise do abuso infantil na bibliografia é recorrente. Este fenômeno aparece 

principalmente como um fator condicionante nas ações subsequentes criminosas ou violentas dos 

homens. Isso é principalmente trabalhado em artigos de Psicologia, Criminologia e Ciências Médicas 

(HAMMERSLEY et al., 2016; HONORATO; CALTABIANO; CLOUGH, 2016; LAMBIE; JOHNSTON, 

2011; MARTSOLF; DRAUCKER, 2008; entre outros). Como Lambie e Johnston (2011) referem, essas 

investigações são guiadas pela hipótese do abusador sexual abusado sexualmente (sexually abu-

sed-sexual abuser hypothesis).
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Um terceiro grupo de literatura aborda as biografias em relação a homens de uma perspectiva de 

identidade e gênero (BAIRD, 2017; CARLSSON, 2013; DEBOS, 2011; GUETA; CHEN, 2012; JANSSON, 

2018; LINDSAY, 2012; MOERTL; BUCHHOLZ; LAMOTT, 2010). Esses estudos mostram uma inter-

pretação mais construtivista da abordagem narrativa / biográfica, investigando especificamente 

os processos de socialização da masculinidade, construção identitária e atribuição de significados.

Nessa perspectiva, Debos (2011) analisa as formas de violência armada cotidiana no Chade a partir 

da hipótese de que a violência armada é um modo cotidiano de expressar rebelião, como uma forma 

de ocupação prática, o métier. Em um estudo de biografias de gangues masculinas em Medellin, Baird 

(2017) observa que muitos dos jovens se juntam a gangues para simular e reproduzir identidades 

masculinas locais “bem-sucedidas”. Como o autor argumenta, unir-se a uma gangue “não deve ser 

entendido em termos de comportamento juvenil desviante, mas como um produto de uma lógica 

prática ao se juntar a uma gangue como um espaço de treinamento de identidade para jovens que 

crescem em condições de exclusão estrutural” (tradução livre, BAIRD, 2017, p. 1). Por sua vez, Carlsson 

(2013), Tjønndal (2016) e Lindsay (2012) apontam que, para compreender as ações ou práticas de 

violência e crime, é necessário investigar as normas específicas de cada contexto cultural. 

Dentro dessa grande estrutura de estudos de gênero, Lindsay (2012) levanta duas críticas aos 

estudos tradicionais de gênero, biografia e violência que dificultam uma visão linear desse campo 

temático. Em primeiro lugar, em seu estudo sobre masculinidade, consumo de álcool e violência, a 

autora enfatiza que é necessário repensar a premissa de que a identidade de gênero é vivenciada 

de forma positiva pelos atores: ou seja, que as práticas associadas à masculinidade não são sempre 

positivamente percebidas. Em segundo lugar, sugere que é conveniente desenvolver linhas de pes-

quisa que promovam uma noção dinâmica de gênero, na qual seus processos de negociação, suas 

heterogeneidades e as transformações que ocorrem sejam levadas em conta.

Um grupo final de estudos aborda programas ou estratégias de intervenção socioeducativa. Tanto 

Pandya (2009) quanto Gonçalves (2017) e Kras e Klasko (2016) analisam as mudanças emocionais 

e atitudinais dos homens em aparelhos grupais após a perpetração de crimes (crime sexual e prisão 

por outros crimes). Em todos os estudos, as respostas dos homens foram modeladas contra essas 

intervenções e, em todos os casos, destaca-se a dificuldade de delimitar as atitudes e os modos 

desses homens após a participação nessas intervenções.

De vítima à agressor: o espaço para a vitimização na sociedade

Em razão de a ideia de vitimização perpassar, em larga medida, a bibliografia sobre “autoria 

de violência”, se faz necessária uma breve reflexão sobre esta categoria. Destacamos aqui duas 

abordagens para o tema. O primeiro é a consideração da vítima na dinâmica de violência em que 

ela se apresenta em uma situação desfavorável de poder em relação ao agressor (TAVARES DOS 

SANTOS, 2007) e que merece lugar na sociedade como sujeito a ser escutado. 

A autora Cynthia Sarti (2014) analisa que, diferente de outros sentimentos que são expressos e 

inteligíveis por meio da linguagem, o sofrimento decorrente da violência é somado ao sofrimento 

por não haver maneiras de expressão da dor. Normalmente, por causa da negação ou humilhação, 
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ocorre um silêncio sobre o assunto. Segundo a pesquisadora, é inesgotável, incompleta e inacabada 

a tarefa de escutar e pensar a dor do outro em circunstâncias de violência.

Para a construção social da vítima, é importante observar o agressor e o contexto da violência, 

que permitem entender a lógica a partir da qual ela se manifesta e é qualificada. Nesse sentido, ser 

vítima não corresponde a um espaço imutável em razão do poder circular (SARTI, 2011). 

Pensando nisso, destacamos outra abordagem para o tema que é a mudança de papéis do su-

jeito que em algumas situações é vítima e em outras agressor. Os dados extraídos das pesquisas 

analisadas neste artigo mostram que há um grande número de pessoas que cometeram violência 

e que tinham em suas biografias episódios de vitimização anterior. São pessoas que sofreram uma 

ou mais de uma agressão física e psicológica e que também foram autoras. Esse resultado mostra a 

pertinência de se problematizar essa questão e ver o tema de forma mais dinâmica e menos estática. 

Considerações finais 

Em relação às perspectivas metodológicas e teóricas, tanto a literatura sobre mulheres quanto 

sobre homens apresenta similaridades. Em ambos os grupos, as técnicas de coleta de dados utili-

zadas são variadas, mesmo dentro da estrutura geral dos estudos biográficos.

Da mesma forma, em ambos os grupos de bibliografia, foi encontrada a recorrência de teorias 

de gênero e identidade para o estudo desses tópicos. Tanto do feminist pathway approach (CARR 

E HANKS, 2013), a partir de estudos sobre masculinidades (LINDSAY, 2012; BAIRD, 2017) e crimi-

nologia cultural (CARLSSON, 2013) a dimensão de gênero aparece como uma variável explicativa 

das ações e significados em torno da violência.

Outro aspecto comum é que as trajetórias biográficas de mulheres e homens parecem mar-

cadas por experiências de vitimização. Na literatura analisada, a vida das pessoas que cometeram 

crimes ou ações violentas é imbricada com eventos significativos de violência. No entanto, há uma 

discordância nos autores sobre o que significam as experiências de vitimização nessas populações: 

enquanto alguns enfatizam que esses eventos da juventude condicionaram essas pessoas em suas 

práticas subsequentes (HONORATO, CALTABIANO E CLOUGH, 2016), outros apontam que a re-

produção da violência e do crime só ocorre nos casos em que há condições de possibilidade social 

e cultural (ELLIS, WINLOW E HALL, 2017). 

No contexto dessas hipóteses, existe uma variedade de estudos que pesam de maneira diferente 

a ligação entre a vitimização na própria vida e o exercício da violência sobre os outros. Uma diferen-

ça notável é que nos estudos sobre o sexo masculino, pesquisas focadas em medidas e dispositivos 

socioeducativos (dispositivos para homens que praticaram violência doméstica ou violência sexual) 

foram registradas, enquanto nenhum estudo similar foi registrado para a população feminina. No caso 

dos trabalhos com homens, a maioria concentrou a amostra em jovens. Já as pesquisas com mulheres, 

a maior parte tem entrevistas com adultas, o que demonstra a diferença de objetivos e interesses. 
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